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Deficiência visual e prática esportiva 
em estudantes de medicina e de educação física
Visual deficiency and sport practice on students of medicine and physical education
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RESUMO
Objetivo: Muitos estudantes de Medicina usam óculos. Esse fato é surpreendente em jovens saudáveis. Por outro lado, relativamente poucos desses estudantes praticam atividade esportiva. O objetivo deste trabalho foi verificar a prevalência da deficiência visual e da prática esportiva em estudantes das faculdades de Medicina e de Educação Física.

Métodos: Foram estudados 825 alunos da faculdade de Medicina e 119 da faculdade de Educação Física. Foram investigados a presença e o tipo de deficiência visual em ambos os grupos, que foram comparados com jovens de mesma idade da população geral. A prática de exercício físico também foi pesquisada nos estudantes universitários.

Resultados: Deficiência visual ocorreu em 61,7% dos estudantes de Medicina, 42,7% de Educação Física e 14% dos jovens da população geral. Miopia foi o principal defeito visual. Somente 33,7% dos estudantes de Medicina praticavam atividade física, em comparação com 71,4% de Educação Física, em período extracurricular. A visão deficiente esteve relacionada com a não prática de esportes somente nos estudantes de Medicina. A preferência deles foi por esportes aeróbicos. Não houve diferença entre os sexos em relação a todos os resultados.

Conclusões: Os estudantes universitários, principalmente os da faculdade de Medicina, apresentam uma prevalência muito alta de deficiência visual. Somente uma pequena parte dos estudantes de Medicina pratica esportes e os defeitos de visão parecem colaborar para a vida sedentária somente nesses jovens.

INTRODUÇÃO
No cotidiano do relacionamento com estudantes da Faculdade de Medicina se percebe o elevado número de alunos que usam óculos. Essa situação não é esperada em jovens saudáveis que deveriam ter a visão perfeita. Uma observação cuidadosa e a conversa com eles mostram que esse problema é ainda maior, à medida que muitos usam lentes de contato, vários recusam os meios corretivos para visão imperfeita e alguns já fizeram operação para corrigir sua deficiência visual(1-3). 

Recorrendo à literatura, desde a década de 1960, não encontramos sequer um artigo que tivesse estudado os distúrbios visuais dos estudantes de Medicina. Esse hiato traz preocupação à medida que indica haver fatores que contribuam para um eventual aumento do número de jovens com problemas visuais entre os estudantes de Medicina. Cabe, portanto, estabelecer se de fato esse fenômeno é verdadeiro para depois investigar as suas causas.

Ainda no relacionamento com estudantes de Medicina se verifica que, apesar de eles estarem na fase de maior energia física, poucos revelam interesse pelo esporte. Nos períodos de lazer a sua preferência é por reuniões sociais e atividades que não requerem esforço físico(2-4). Considerando que esses jovens estão na fase final de formação da conduta para o resto de suas vidas, preocupa a aparente tendência à vida sedentária. Esse fenômeno é ainda mais grave em pessoas que têm amplo conhecimento dos benefícios do esporte e dos riscos decorrentes da falta de atividade física(5). 

Assim como não encontramos referência bibliográfica sobre a deficiência visual dos universitários, também não foi possível obter na literatura informações sobre a atividade física dos estudantes de nível superior. Os poucos estudos sobre a prática esportiva são mais voltados a outras faixas etárias(6-8). Portanto, é pertinente pesquisar a real situação dos jovens universitários em relação à atividade física.

Os objetivos do presente trabalho foram conhecer a prevalência de deficiência visual e de prática esportiva em estudantes do curso de Medicina. Para compreender melhor essa situação julgamos importante comparar esses resultados com os obtidos de estudantes da faculdade de Educação Física, na mesma faixa etária.
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Nos três grupos haviam pessoas com mais de uma deficiência visual. 

Na população jovem não houve divisão dos distúrbios visuais por tipo de doença.

* Diferente dos resultados correspondentes à mesma deficiência ou ao total no(s) outro(s) grupo(s) (p < 0,05).
[image: image2.png]Tabela 2 - Prevaléncia percentual de prética esportiva extracurricular exercida por
estudantes das faculdades de Medicina e de Educacao Fisica

Atividade esportiva MedicinaEducagao Fisica
Aerobea 077 7057
Anasrobica. 67 76
Totaldos que pratica esporias a7+ T4t
Homens 343+ 04+
Muheres 200° 647+
Som deficBncia visual 430 78"
Com dsfioinci visual 204" 640"
s por somana, 33114 36112
Tempo (rorasidia)
Menosde 1 s14° a108°
1a2 432 535

Maisde 2 54° 185°





Alguns estudantes de dois grupos exerciam mais de uma atividade esportiva.

* Diferença do mesmo parâmetro entre os dois grupos (p < 0,05).

x Diferença entre as práticas esportivas aeróbicas e anaeróbicas (p < 0,05).

+ Diferença entre estudantes com e sem deficiência visual (p < 0,05).
CASUÍSTICA E MÉTODO
Foram investigados, por meio de questionários escritos, 825 estudantes seguidos do sexto ano da Faculdade de Medicina da UFMG. Suas idades variaram entre 22 e 51 anos, com média de 24,6 ± 6,7 anos. Quanto ao sexo, foram 446 (54,1%) homens e 379 (45,9%) mulheres.

Os parâmetros avaliados foram a presença de deficiência visual e a prática regular de esportes. Ainda com relação à atividade física, verificou-se o tipo de esporte praticado, que foi classificado em aeróbico ou anaeróbico, e a dominância da lateralidade cerebral, destra ou sinistra.

Para conhecer a prevalência de deficiência visual e a dominância da lateralidade cerebral na mesma faixa etária da população de Belo Horizonte foram investigados candidatos à obtenção de carteira de habilitação para dirigir veículos automotivos, no setor de exames oftalmológicos do Instituto Mineiro de Psicotécnica do Departamento de Trânsito de Minas Gerais. Não foram especificados os distúrbios visuais nesse grupo de pessoas, pois o exame realizado por oftalmologistas detecta apenas se existe deficiência visual. Foram estudadas aleatoriamente 300 pessoas com as idades variando entre 21 e 25 (22,5 ± 1,4) anos, 197 (65,7%) homens e 103 (34,3%) mulheres.

Compararam-se ainda os resultados obtidos dos estudantes de Medicina com a deficiência visual e a prática de esportes em período extracurricular de 119 estudantes seguidos do terceiro ano da Faculdade de Educação Física da UFMG. Foram 51 (42,9%) homens e 68 (57,1%) mulheres, com as idades variando entre 21 e 33 anos (22,6 ± 2,9) anos.

As comparações entre os parâmetros pesquisados nos estudantes de Medicina, nos da Faculdade de Educação Física e no Departamento de Trânsito foram analisados pelos testes quiquadrado e análise de variância. As diferenças foram consideradas significativas quando ultrapassaram os valores correspondentes a p < 0,05.

RESULTADOS
Percebe-se pelos resultados da Tabela 1 que a deficiência visual foi mais prevalente nos estudantes de Medicina do que naqueles da Educação Física, que, por sua vez, tinham visão menos perfeita do que a população geral. Conforme o esperado na faixa etária estudada, a miopia predominou, seguida pelo astigmatismo, sem diferença entre ambos.

A pouca prática esportiva entre os estudantes de Medicina é ressaltada na Tabela 2, na qual é apontada que apenas um terço dos estudantes exercem algum tipo de exercício físico. Mesmo assim, a maior parte deles por menos de uma hora por dia e, em média, apenas três vezes por semana. Essa constatação se torna mais relevante ao ser comparada com os mais de dois terços dos alunos de Educação Física que, fora das exigências curriculares, praticam mais de uma hora de atividade física, em média, também três vezes por semana. De acordo com o previsto pela faixa etária, em ambos os grupos de estudantes predominaram exercícios aeróbicos.

Apesar de maior porcentagem de homens aderirem ao esporte, tanto na Medicina quanto na Educação Física, a diferença em relação às mulheres não foi significativa. A deficiência visual parece ter sido um fator determinante para a menor atividade física entre os estudantes de Medicina, enquanto essa relação não foi evidente entre os alunos da Educação Física (Tabela 2).

Por ser de conhecimento geral que os canhotos são mais ligados ao esporte do que os destros, tentou-se estabelecer correlação entre a lateralidade cerebral e a deficiência visual ou prática esportiva. Contudo, o pequeno número de estudantes com predomínio esquerdo, que não diferiu da população geral (Tabela 3), foi insuficiente para mostrar alguma particularidade ligada à lateralidade cerebral.
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A dominância direita foi maior em ambos os grupos (p < 0,0001). 

Não houve diferença entre os dois grupos.
DISCUSSÃO
Os questionários desta pesquisa foram distribuídos por escrito a todos os estudantes do sexto ano de Medicina e as respostas foram voluntárias(5). Pela característica da presente casuística se percebe que a amostra deste trabalho é representativa dos estudantes da Faculdade de Medicina da UFMG. Na Faculdade de Educação Física os questionários também foram distribuídos a todos os alunos da classe e as respostas foram voluntárias. Já no Departamento de Trânsito as informações foram obtidas com base em exames médicos realizados por oftalmologistas dessa instituição.

A quase totalidade dos estudantes, tanto da Medicina quanto da Educação Física, com visão imperfeita relatou que já apresentava esse problema antes de entrar para o curso universitário, mesmo que o uso de óculos tivesse sido mais recente. Vale ressaltar que a deficiência visual foi muito mais freqüente entre os universitários do que na população geral, pois quase metade dos estudantes da Educação Física e a maior parte dos alunos de Medicina, sem diferença entre os sexos, são deficientes visuais precocemente. Cabe a dúvida sobre o papel da leitura, do uso excessivo de computadores e de maior esforço ocular sem orientação adequada dos pais e professores durante a infância e adolescência, nessa afecção dos que chegam à universidade(1-3). Uma pesquisa cuidadosa sobre esse assunto poderia trazer informações importantes a uma eventual campanha publicitária para prevenir o sofrimento visual precoce, com as conseqüentes repercussões econômicas e sociais.

Com relação à prática de esportes, especificamente entre os estudantes de Medicina, parece que ela tem uma importância menor, ao se observar que a tendência estudantil para uma vida sedentária. Não se pode atribuir apenas a problemas de visão o afastamento dos exercícios físicos, pois essa limitação não foi empecilho para os estudantes de Educação Física optarem por essa faculdade e de praticarem esportes fora das obrigações curriculares. Há também de se ressaltar que muitos grandes atletas em todas as modalidades esportivas são deficientes visuais, sem que esse fato impeça o seu sucesso. A maioria das atividades físicas não é limitada por visão insuficiente de menor intensidade, como a apresentada pela maior parte dos estudantes.

É possível que outros fatores, principalmente de ordem psicológica, comportamental e social estejam envolvidos na aversão dos estudantes no que diz respeito à prática de esportes. Não é pertinente considerar que o curso de Medicina sobrecarregue os seus alunos com trabalhos curriculares e reduza o tempo para a atividade esportiva, pois todos os estudantes têm uma considerável vida social extracurricular e apenas um terço deles optam por incluir os exercícios físicos no tempo de lazer(2-4). Por outro lado, não existe na Faculdade de Medicina uma orientação para o esporte por parte dos dirigentes e corpo docente, situação adversa essa que talvez também ocorra no ambiente familiar e de convivência social desses estudantes.

Até recentemente, o esporte era praticado muito mais por homens, mas com a evolução intelectual e cultural da sociedade, a igualdade entre os sexos também repercutiu na prática esportiva. Esse fato foi observado na presente pesquisa na qual as tendências para a atividade física não diferiram entre homens e mulheres.

Os resultados deste estudo levantam um alerta para os médicos, que provavelmente praticam menos esportes do que os demais membros da sociedade desde a época estudantil, quando a energia física é maior(9). Essa condição na classe profissional que mais conhece os benefícios do esporte e as conseqüências das múltiplas doenças que advêm da falta de atividade física bem orientada, incluindo a redução da sobrevida, é grave. O desinteresse da maioria dos médicos em nosso meio pelo esporte para si e para bem nortear seus pacientes pioram ainda mais essa situação, sem perspectiva de mudanças em curto prazo(9). 

É papel dos órgãos de agremiação médica e estudantil atentar para a falta de atividade física de seus membros, que é pior no Brasil do que nos países desenvolvidos. Essas associações poderiam organizar campanhas de educação esportiva para os seus membros. A inclusão de eventos esportivos, dentro de limites seguros, em congressos médico-científicos traz alegria, contribui para harmonizar os médicos e é saudável, além de ser um estímulo inicial para quem não pratica esportes.

CONCLUSÕES
Os resultados desta pesquisa indicam que há fatores familiares, sociais e educacionais adversos que contribuem para maior deficiência visual dos universitários. A identificação e a correção dessas causas poderão prevenir o sofrimento desnecessário de muitos jovens e reduzir os custos sociais dessa imperfeição. Por outro lado, os estudantes de Medicina tendem a uma vida sedentária, que poderá ser permanente, com repercussões prejudiciais para a sua saúde, a dos próprios familiares e a de seus pacientes, à medida que o médico se torna referência de conduta.
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